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 Esse é o resumo do pensamento 

das pessoas com quem tenho conver-

sado sobre o panorama da pandemia 

no Brasil e no mundo, concebido, prin-

cipalmente, com empresários e espe-

cialistas em saúde. Abraçamos sim a 

tecnologia como nunca. Agora as pes-

soas interagem por uma tela.Não 

vamos aos lugares, eles vêm até nós.

  Podemos viajar o mundo sem 

sair do lugar. Não vamos as compras, 

elas vêm até nós. Não confraterniza-

mos, não nos reunimos em eventos, 

festas e cerimônias. Não abraçamos, 

não beijamos, nem sequer apertamos 

as mãos de quem não é do nosso estrito 

círculo de convivência. As relações pes-

soais, de trabalho, de consumo jamais 

serão as mesmas, ou não. Ainda há 

muitas dúvidas –  e perigo  – no ar. 

 Esse novo normal está mexendo 

e mexerá ainda mais nas nossas vidas. 

Mas, sabemos que um dos maiores 

trunfos do bom empreendedor é trans-

formar crises em oportunidades. E 

mais uma vez o fomento comercial 

tem que mostrar que somos capazes 

de manter e aprimorar nossas práticas 

e nossas políticas de sustentabilidade, 

capilaridade e expertise. 

 Assim, devemos manter a ex-

pansão de nossas relações visando 

ampliar mercados e oportunidades pa-

ra nossos produtos. Vamos à luta, jun-

tos somos mais fortes.

Meu forte abraço à todos!

    Carta do
RESIDENTEP

ARMANDO ARRUDA
Presidente do Sinfac/PA
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 O Brasil é um país rico em biodiversi-

dade e recursos naturais e o Estado do Pará é 

um ícone nesse contexto, com riquezas in-

comparáveis em termos de solo, subsolo, á-

gua, vegetação e volume de chuvas adequado 

à produção agropecuária. Além disso, sua 

posição geográfica é excepcional e pode re-

duzir em 30% o valor das exportações bra-

sileiras. O COVID-19 revelou uma crise sem pre-

cedentes, mas também trouxe muito apren-

dizado e trará grandes oportunidades. Há 

muitos projetos que precisarão sair do papel 

quando a pandemia passar. Vamos precisar de 

muita união entre empresários, sociedade civil 

e governo, em torno de políticas públicas 

eficientes e eficazes. Os investimentos em 

infraestrutura, por exemplo, serão essenciais 

para garantir a rápida retomada da economia 

e, no segmento de fomento, precisaremos 

estar atentos ao reposicionamento das em-

presas e das marcas. O mundo não será mais o 

mesmo. Pode até ser um mundo melhor, mas 

para isso vamos precisar unir esforços para 

entender e construir esse novo mundo.

JOSÉ
GONÇALVES

“A pandemia mostrou
 ao mundo que os 
fortes sobrevivem, 

mas apenas
 quem se une pode

 ser vencedor”

Diretor Financeiro Sinfac/PA
G F Factoring Fomento Mercantil Ltda.

Quais os melhores
caminhos que
você acredita 
que devemos 
tomar para a 

retomada 
da economia? 

FOMENTANDO 
PERGUNTA:

 Esse é o momento do Governo e inicia-

tiva privada darem as mãos; cabendo ao pri-

meiro implementar algumas medidas, tais co-

mo : mitigar e concluir reformas no âmbito tri-

butário e fiscal; desonerar folha de pagamen-

tos; viabilizar linhas de crédito com taxas aces-

síveis para micro, pequenas e médias empre-

sas; reduzir a burocracia, facilitando a consti-

tuição de novas  empresas e acesso ao crédi-

to. Não resta dúvidas que haverá um rearranjo 

no heterogêneo processo produtivo, dando 

espaço ao “novo normal” com seguimentos 

sendo extintos, alguns se ajustando e outros 

surgindo. Registra-se um ligeiro aquecimento 

em alguns setores, como a Construção Civil, 

montadoras de automóveis e serviços ligados 

ao ramo alimentício. Há que se destaque, en-

tretanto, a permanência da pandemia, cuja so-

lução a curto prazo não se vislumbra, a não ser 

com o advento da vacina que, provavelmente, 

ocorrerá no primeiro semestre de 2021. Assim, 

concluindo  o  raciocínio aqui exposto, tenho 

que o otimismo deve vir acompanhado de 

muita cautela, observando as tendências de 

mercado e ajustes das políticas Governamen-

tais.

ANTONIO 
PEREIRA COSTA

“A pandemia mostrou
 ao mundo que os 
fortes sobrevivem, 

mas apenas
 quem se une pode

 ser vencedor”

Membro do Conselho Fiscal Sinfac/PA
AGF Factoring Fomento Mercantil Ltda.

Quais os melhores
caminhos que
você acredita 
que devemos 
tomar para a 

retomada 
da economia? 

FOMENTANDO 
PERGUNTA:

“

“

“

“
FOMENTANDO / ENQUETE
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 A economia do nosso país é muito 

versátil e já deu vários sinais disso, considero 

que um dos melhores caminhos para atra-

vessar esse momento difícil, é que nós consu-

midores passemos a priorizar mais os produ-

tos fabricados no Brasil quando formos as 

compras, dessa forma, geramos emprego, 

renda dentro do nosso país e ajudamos a ala-

vancar nossa indústria que tem passado por 

momentos delicados nos últimos anos. Outro 

fator e não menos importante, principalmente 

para nós da região Norte é valorizar a nossa 

Amazônia, que tem uma riqueza incalculável, 

por isso, tem atraído a atenção de várias outras 

nações e apesar de sermos o país que mais 

preserva suas florestas no mundo temos sido 

duramente criticado por ONG's e por algumas 

entidades internacionais no que diz respeito 

ao meio ambiente, sendo que o Brasil tem as 

leis ambientais mais severas do mundo. Te-

mos potencial para turismo, agronegócio, mi-

nério e a maior biodiversidade do planeta en-

tão se soubermos aproveitar tudo isso com 

responsabilidade e inteligência podemos ala-

vancar nossa economia sem destruir a floresta 

que é nosso maior patrimônio. 

MARCELO SILVA
RIBEIRO

“A pandemia mostrou
 ao mundo que os 
fortes sobrevivem, 

mas apenas
 quem se une pode

 ser vencedor”

Diretor Técnico Sinfac/PA
Belém Fomento Mercantil Ltda.

Quais os melhores
caminhos que
você acredita 
que devemos 
tomar para a 

retomada 
da economia? 

FOMENTANDO 
PERGUNTA:

 A Pandemia custou caro, levou vidas e 

ainda não acabou, mas deixou muitas lições a 

serem absorvidas poraqueles que se dispuse-

rem a crescer - é a crise sempre trazendo exce-

lentes reflexões. Penso que agora, mais que 

nunca, as reformas tributária e administrativa 

são importantes para a retomada econômica: 

desonerar o setor produtivo e enxugar a pesa-

da máquina estatal são medidas que se impõ-

em no atual cenário mundial.

JANINE
SILVA RIBEIRO

“A pandemia mostrou
 ao mundo que os 
fortes sobrevivem, 

mas apenas
 quem se une pode

 ser vencedor”

Diretora Jurídica Sinfac/PA
Belém Fomento Mercantil Ltda.

Quais os melhores
caminhos que
você acredita 
que devemos 
tomar para a 

retomada 
da economia? 

FOMENTANDO 
PERGUNTA:

“

“

“

“

FOMENTANDO / ENQUETE FOMENTANDO / ENQUETE
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 Investir em conhecimento, pois estar a-

tento às exigências do mercado e do con-

sumidor é fundamental. Por isso, o Sebrae se 

preparou para apoiar os pequenos negócios. 

Criamos protocolos de procedimentos para 

uma retomada segura e oferecemos diversas 

ações de capacitação e orientação.

RUBENS
MAGNO

“A pandemia mostrou
 ao mundo que os 
fortes sobrevivem, 

mas apenas
 quem se une pode

 ser vencedor”

Diretor-superintendente
 do Sebrae no Pará

Quais os melhores
caminhos que
você acredita 
que devemos 
tomar para a 

retomada 
da economia? 

FOMENTANDO 
PERGUNTA:

RETOMADA
ECONÔMICA

EM “V”?

por CAIO CARNEIRO, CFP®

Os impactos causados pelo CO-

VID-19 na economia mundial foram 

sem precedentes na historia moderna 

da humanidade. O medo relacionado a 

transmissibilidade e letalidade do vírus, 

levaram muitos países a tomar a deci-

são de estabelecer o “lockdown”, dei-

xando desta maneira, bilhões de pes-

soas incapacitadas de exercer suas ati-

vidades laborais, causando portanto, u-

ma parada brusca nas relações comer-

ciais em todo o planeta.

O principal índice da bolsa bra-

sileira (IBOVESPA) teve seu aparente 

“fundo do poço” no mês de março/20, 

após sofrer a queda mais rápida da sua 

história e com o pânico dos investi-

dores refletido nas cotações dos ativos. 

Após este grande susto, percebemos 

nos meses seguintes uma constante 

valorização das cotações, retomando o 

patamar de 100 mil pontos no início de 

julho/20. Este movimento foi impul-

sionado principalmente pela nova rea-

lidade de juros baixos no Brasil, forçan-

do com que o investidor assuma mais 

riscos caso deseje obter uma rentabi-

lidade com seus investimentos. Temos 

então uma imagem no gráfico que 

lembra a letra “V” com uma queda 

acentuada e até o momento uma reto-

mada acelerada.

Mesmo com a aparente melhora 

e euforia dos mercados, o investidor 

não deve se deixar seduzir. O momento 

ainda é de cautela. Buscar um profis-

sional capacitado que consiga elaborar 

uma carteira de investimentos balan-

ceada para o seu perfil é a melhor ma-

neira de manter a relação risco/retorno 

equilibrada.

“

“

FOMENTANDO / ENQUETE FOMENTANDO / COLUNA



FOMENTANDO: Com a eleição da cha-

pa administrativa da ANFAC, agora 

temos um novo projeto a ser construí-

do pela f rente. Quais os primeiros 

passos para a retomada da economia?

LLL: No último dia 01 de julho, foram 

eleitos os membros dos Órgãos de 

Administração da ANFAC – Conselho 

de Administração, Diretoria Executiva, 

Conselho Fiscal e Conselho de Ética, 

dentro de um novo conceito que teve 

por objetivo acompanhar a evolução 

das atividades do fomento comercial, 

que decorrem da velocidade das mu-

danças dos negócios do mercado e dos 

avanços da tecnologia. A nova estru-

tura foi constituída para atender às vári-

as áreas do escopo institucional da 

ANFAC, que atua em âmbito nacional, 

abrangendo a vastidão geográfica do 

território brasileiro.

 O Brasil, com sua dimensão terri-

torial e as suas respectivas peculia-

ridades regionais, oferece um amplo 

espectro de operações que, embora 

regidas por normas básicas, têm que 

atentar para suas respectivas circuns-

tancias culturais e econômicas.

 Não poderíamos deixar de pres-

tar nossas homenagens aos bem-su-

cedidos empresários José Armando 

Torres Arruda, Presidente da American 

Factoring e Presidente do SINFAC-PA, 

e Raimundo Nonato Nogueira Costa, 

Presidente da R.N Factoring, do Estado 

do Pará, que foram reeleitos para o 

Conselho de Administração da ANFAC.

FOMENTANDO: Fale-nos sobre o proje-

to que a ANFAC irá desenvolver nessa 

nova gestão.

LLL: O projeto, como vimos, se baseia 

na necessidade de reformular a base de 

atuação estratégica da ANFAC para 

cumprir seus objetivos institucionais e 

corporativos de dar ampla assistência a 

suas associadas, que trabalham nos 

mais longínquos quadrantes do Brasil, 

levando recursos indispensáveis para o 

giro de negócios de sua numerosa 

clientela.

FOMENTANDO: E os desafios, como 

encará-los e tomar de volta os eixos do 

mercado econômico?

LLL: O desafio é uma grande oportuni-

dade para inovar e transformar-se para 

sobreviver sem ter medo do futuro. 

Assim tem sido para a ANFAC que é in-

questionavelmente um arrojado proje-

to empresarial que se consolidou, se 

desenvolveu e não parou no tempo, 

sustentado por soluções na busca 

permanente da evolução e atualização 

das práticas de mercado. 38 anos de 

atividade da ANFAC representam a 

trajetória norteada pela inovação 

motivada por muitos desafios enfren-

tados para sedimentar o contexto 

histórico do importante papel exercido 

pelo fomento comercial para a econo-

mia do Brasil.

 A nossa atividade cresceu na 

proporção do imenso mercado de 

recebíveis gerados por milhões de 

transações mercantis realizadas diaria-

mente em todos os estados brasileiros.

10 11

Entrevista de capa com LUIZ LEMOS LEITE , Presidente da ANFAC

A RETOMADA
DA ECONOMIA

O desafio é uma 
grande 

oportunidade para
 inovar e 

transformar-se
 para sobreviver 

sem ter medo 
do futuro.

“

“

FOMENTANDO / CAPA FOMENTANDO / CAPA



O PAPEL DO
AGRONEGÓCIO
NA RETOMADA
DA ECONOMIA

por HERLON RIBEIRO

 No cenário pós pandemia, o 

agronegócio brasileiro terá oportu-

nidade de se estabelecer como princi-

pal fornecedor de alimentos no mer-

cado mundial. No entanto, para o país 

se consolidar frente aos concorrentes, é 

necessário planejamento estratégico. 

Em meio a crise, o país registrou safras 

recordes na maioria das culturas 

comerciais, resultado dos investimen-

tos anteriores no campo e boas con-

dições climáticas. Os desafios para os 

próximos meses se concentram, por-

tanto, no escoamento da produção e 

no planejamento das próximas safras. 

Com a alta do dólar, a exportação das 

commodities alavancou a lucrativi-

dade do setor e, somado à elevação do 

consumo doméstico, favorece o prota-

gonismo do agronegócio em relação às 

outras atividades econômicas. O outro 

lado da moeda, é que com o dólar mais 

alto, os custos de produção relativos à 

12

aquisição de insumos também au-

mentaram, já que boa parte do maqui-

nário e agroquímicos são importados. 

A imprevisibilidade da demanda é a 

grande consequência dos tempos a-

tuais, o que significa risco para o pro-

dutor rural que planeja a produção em 

um momento e colhe em outro, com 

uma oferta defasada. Garantir o mer-

cado e a seguridade financeira dos pro-

dutores rurais é primordial. Nesse con-

texto, manter o crescimento do mer-

cado interno e solidificar parcerias co-

merciais é necessário já que não se 

sabe quais medidas serão adotadas 

pelos outros países diante a crise eco-

nômica. Investimentos em logística e 

armazenagem, acesso a crédito, incen-

tivo de mercado, cooperativismo e for-

talecimento de alianças comerciais são 

medidas que beneficiarão o cresci-

mento do setor e, consequentemente, 

da economia brasileira.

FOMENTANDO / COLUNA



 Imaginem que num cenário de 

normalidade econômica, a concessão 

de crédito exige uma análise bastante 

criteriosa. Com os desafios gerados 

pela pandemia do COVID-19, é preciso 

identificar quais ferramentas confiáve-

is e mais inovadoras, podemos aplicar 

na análise de crédito. Com a COVID-19 

tivemos um considerável aumento de 

risco de inadimplência, aumento de 

vulnerabilidade financeira das empre-

sas, suspensão temporária das ações 

de protestos, redução de faturamento 

e a necessária reprogramação de capa-

cidade de pagamento das empresas.

  Calcular o risco de crédito é iden-

tificar a chance de um contrato ser 

cumprido ou não pelo tomador do 

dinheiro. Vender a prazo e conceder 

crédito a um cliente é sempre uma 

ação que envolve riscos para qualquer 

empresa, mesmo que se tomem pre-

cauções. Afinal, é praticamente impos-

sível ter total garantia de que o valor 

concedido será pago. Uma das fontes a 

que recorrer, além das ações tradicio-

nais de pesquisa junto aos órgãos de 

proteção ao crédito, referências comer-

ciais e histórico de pagamento no 

mercado, o Cadastro Positivo se trans-

formou num diferenciado tipo de pro-

teção na análise de crédito, consi-

derando nessa análise, a situação das 

empresas nas fases de pré e pós-pan-

demia, sendo necessário associar tam-

bém à análise de crédito a capacidade 

financeira dos Clientes segmentados e 

sua performance no cenário econô-

mico atual. 

 O SINFAC estará reativando, em 

decorrência de sugestão do nosso 

amigo Mário Melo e aprovação do 

Presidente Armando Marques e As-

sociados, a nova CENTRAL DE RISCOS, 

que  reunirá informações comuns aos 

Associados, sobre os Cedentes ativos 
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com operações nas Factoring's, FIDC's, 

ESC's e Securitizadoras.

 Segundo a DEPS, empresa espe-

cializada na recuperação de créditos, a 

gestão eficiente do risco de crédito está 

fundamentada em valores bastante 

conhecidos pelas empresas e seus 

setores financeiros. Os cinco C's de 

crédito, como são amplamente conhe-

cidos, correspondem aos seguintes 

elementos: 

1. Caráter: se refere ao histórico finan-

ceiro do cliente e sua reputação no 

mercado. São analisadas, principal-

mente, as transações efetivadas no 

passado;

2. Capacidade: diz respeito às condi-

ções que a empresa solicitante do cré-

dito dispõe para saldar a dívida;

3. Capital: corresponde ao patrimônio 

líquido da empresa-cliente e seus só-

cios. Envolve tudo que compõe o in-

ventário do solicitante do crédito;

4. Colateral: envolve as garantias da-

das em troca do crédito. Pode citar 

equipamentos da empresa, imóveis, 

ativos, entre outros;

5. Condições: tem como premissa a 

atual situação financeira do cliente, 

suas perspectivas e potencial para 

crescimento ou declínio.

CONCESSÃO
DE CRÉDITO NA

ATUALIDADE

por ANTÔNIO LUIZ FERNANDES

FOMENTANDO / COLUNA FOMENTANDO / COLUNA



A pandemia surpreendeu as organiza-

ções alterando planejamentos, metas, 

cronogramas e também comporta-

mentos. O Senac no Pará centrou es-

forços para atuar com eficiência neste 

contexto imprevisível, que exigiu ime-

diatismo na adoção de medidas emer-

genciais de gestão. O necessário dis-

tanciamento social refletiu diretamen-

te no funcionamento das unidades e-

ducacionais e como parte do Sistema 

Fecomércio-PA, o Senac tem focado 

em apresentar alternativas aos seus 

públicos. Buscamos minimizar impac-

tos mantendo equilíbrio diante da tem-

pestade. Nossos esforços concentram-

se na manutenção de empregos e nas 

soluções para atendimento à socie-

dade, readequando rotinas adminis-

trativas por meio da tecnologia. Com a 

suspensão das aulas presenciais, tur-

mas em andamento passaram a rece-

ber aulas remotas on-line. E mesmo 

Com a pandemia ocorreu a solidifica-

ção do mundo virtual nas empresas. 

Empresas de fomento devem adaptar-

se à essa nova realidade, desde a 

realização do cadastro, podendo ser 

on-line e com segurança jurídica, bem 

como com na expedição de  documen-

tos eletrônicos, assinaturas digitais, até 

a verificação do estoque da empresa 

por meio de visitas virtuais. Documen-

tos de identificação já são expedidas 

on-line. Conversas mantidas em aplica-

tivos e e-mails já são meio de prova 

aceitas em juízo, inclusive como inti-

mações. O dia a dia virtual deve ser 

acompanhado com critérios jurídicos, 

evitando dissabores, pois fraudes po-

derão ocorrer, além de cuidados com a 

preservação da privacidade do cliente, 

com a coleta de dados autorizados 

direta ou indiretamente. Um mundo 

de oportunidades que traz novos de-

safios e benefícios.
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neste cenário de incertezas, a institui-

ção avista oportunidade de reforçar 

seu alcance pela oferta de cursos gra-

tuitos realizados de forma remota por 

meio de utilização de plataforma tec-

nológica. Ainda no campo digital, de-

senvolvemos o Projeto Live Aula Aberta 

Senac, uma série de transmissões ao 

vivo no Instagram. Em suporte ao em-

presariado, o Senac-PA integra as ações 

do Sistema Fecomércio com equipes 

multiprofissionais para promover ori-

entação sobre protocolos de saúde, 

essenciais aos trabalhadores na reto-

mada do Comércio paraense. Conco-

mitantemente estamos nos preparan-

do para o retorno das aulas presenciais, 

ambientando as unidades com sinali-

zação de distanciamento, informes de 

prevenção ao coronavírus, treinamento 

das equipes, aquisição de kits de pro-

teção individual para alunos e demais 

critérios necessários ao novo normal.

A GESTÃO 
ESTRATÉGICA DO
SENAC-PA FRENTE

A PANDEMIA
por VÂNIA VICENTINI

ATOS E 
CONTRATOS 
VIRTUAIS NA 

PÓS PANDEMIA
por ROBERTO TAMER XERFAN JR.

FOMENTANDO / COLUNA
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MAESTRIA 
EM CIRURGIA

PLÁSTICA

com ALEXANDRE CALANDRINI

 Movido pela vontade de ser útil e 

o desejo de levar esperança às pessoas, 

Dr. Alexandre Valente Calandrini de 

Azevedo, formou-se em 1989 em 

Medicina na Universidade Federal do 

Pará. No ano seguinte, já estava ser-

vindo como Tenente Médico na Força 

Aérea Brasileira (FAB – Belém), espe-

cializando-se depois em Cirurgia Geral 

pelo Hospital Nossa Senhora de Lour-

des – SP e com residência em cirurgia 

plástica no Hospital Defeitos da Face – 

SP. 

 A década de noventa foi marcada 

por muitos acontecimentos impor-

tantes na carreira do Dr. Calandrini, pois 

se tornou membro Especialista da So-

ciedade Brasileira de Cirurgia Plástica, 

follow da clínica de Cirurgia Plástica Ivo 

Pitanguy e seu retorno à Força Área 

Brasileiro (FAB) como 2º Tenente, onde 

foi responsável pela cadeira de Cirurgia 

Plástica Reconstrutiva e esteve à frente 

do Centro de Tratamento de Quei-

mados (CTQ) e responsável pelo Ser-

viço de Cirurgia Crânio Facial do Hos-

pital da Aeronáutica de Belém (HABe).

 Entre 1995 e 1999, Dr Alexandre 

Calandrini trabalhou no Pronto Socorro 

Municipal, realizando tratamentos de 

cirurgia plástica reparadora e queima-

dos, cuidando de uma grande quan-

tidade de pacientes de baixa renda em 

situação de emergência.

 Na década de 2010, participou de 

vários simpósios, cursos e treinamen-

tos especializados em cirurgia nasal e 

facial em algumas cidades dos Estados 

Unidos, possibilitando-o a ser referên-

cia no Estado do Pará. Para que, ainda 

em 2010, inaugurasse a CÍinica Rhino's, 

com realizações anuais de 500 cirur-

gias, totalizando o número expressivo 

de 7000 cirurgias em 2020. 

 Atualmente, a clínica é conside-

rada pela ANVISA Hospital Rhino's, 

demonstrando evolução, com serieda-

de, segurança e muito profissionalis-

mo, além de proporcionar a outros 

renomados cirurgiões especialistas em 

cirurgia plástica no Estado realizarem 

seus procedimentos no Hospital.
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